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PREFÁCIO 

 

 

Quantas vezes na vida convivemos com a maldade e ignoramos ela para não termos que encará-la de frente. 

A maldade é cansativa, é fútil, é ignorante, é infantil, é egoísta, é doente. 

Por mais tempo que você invista em um ser maldoso, pensando que o amor vai modificá-lo, mais tempo perdemos de sermos felizes. 

O passar do tempo aprimora a maldade que conecta o maldoso ao mal. 

Encarar que amamos alguém, que é mal e que se sente em paz e feliz de ser assim, dói na gente, não neles. 

O zoológico maldito de cobras, raposas, leões, jacarés e tantas  outras  formas  que  o  homem  toma  quando  se  torna escravo do mal, quebra e destrói muitas vidas até ser fechado para sempre. 

Os animalescos planos tramados pela maldade, um dia vem à tona e todos ficam sabendo. 

Ser  mulher  num  mundo  em  que  temos  todo  tipo  de maldade  não  é  tarefa  fácil,  se  formos  seres  com  alma, amorosos e doces. 
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Normalmente, o bem acaba sendo muito ferido até que se torna um vazio infinito, de tanto sofrer. 

Abrir  caminhos  para  dar  fala  a  quem  não  consegue gritar me leva a escrever, sobre tudo o que vejo, o que sinto, o que passo, o que vivi, porque eu encontrei minha paz, mas tem  muitas  que  ainda  não  atingiram  a  serenidade  para enfrentar o algoz que manifesta a maldade sobre elas. 

Ser  mulher  é  ser  consciente,  e  gritar  por  nós,  pelas outras pessoas, pelas que viram e pelas que já se foram. 

Caminhos são diferentes na vida de cada um de nós. 

Mas cada caminho, tem alegrias e tristezas, tombos e superações. 

Cada um cai e levanta de uma forma diferente. 

Então mostrar os tombos da gente pode dar a outras o corrimão,  para  manter  de  pé,  quem  ainda  está  subindo  ou descendo a escada da vida.. 

Ver  com  clareza  o  caminho,  faz  diferença,  entre  sair viva ou sair morta dele. 

Cada  experiência  daquelas  que  sobreviveram  ao caminho  das  pedras,  pode  servir  de  luz,  para  quem  ainda está no escuro e não conhece o caminho. 

